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Pela Sumaca em que mando as moniçoifis, e que 
daqui deve partir na Semana que vem responderei 
as mais cartas que agora recebo de Y. Ex. a , e hirão 
os Cadinhos, e o Solimão que me pede, assim como 
tudo o mais que Y. Ex. a me ordenar. 

Deus guarde a Y. Ex. a muitos annos Eio a 4 de 
Novembro de 1766. — De Y.a Ex. a muito fiel amigo 
e cativo Conde de Cunha. — Snr.' Dom Luis Antonio 
de Souza Botelho Mourão .—Aqui se aclião cartas do 
Serviço de Sua Magestade para V. Ex. a que hão de 
hir na. Sumaca que fica a partir. 

N. 96 

Ill.mo e Ex.mo Snr .—Pela carta de Y. Ex. a de 4 
de Outubro vejo que teve noticias pouco Verdadeiras 
a respeito do que em Mato grosso se tem passado com 
os Espanhóis, porque aqui senão sabe, que elles nos 
tenhão atacado naquella Capitania, nem que nella ou-
vece choque algum e sô consta por carta do Snr. Go-
vernador João Pinto da Camara escrita ao Snr. Gover-
nador de Guayas, em 24 de Abril deste presente anno, 
que os Castelhanos lhe prezionarão hum Cabo de Esqua-
dra, e tres índios, que navegavão em húa Canoa, e que 
da nossa parte se lhe tomou outra embarcação desta 
qualidade carregada de efeitos, e toda a sua equipage. 

Pelo (pie me parece não ser comveniente emvadir 
declàradam.te os Dominios de Espanha, emquanto não 
sabemos com certeza se estes terríveis vezinhos nos 
declarão a guerra naquela . fronteira, ou qualquer 
outra das nossas, o que não hê natural que assim o 
fação, se antes de principiarem a obstellizar-nos sou-
berem da soblevação de Madri e de outras muitas 
ferras que tem imitado a sua Capital. 

Por cauza dos Sebreditos motivos, e de outros muito 
bem Lembrados, me participa Y. Ex. a que já se acha 
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oin estado de poder socorrer a dita Capitania de mato 
grosso, e que para assim o fazer tinha já disposto o 
seo plano, e se achava a ponto de executar com muita 
brevidade lium golpe no inimigo. Esta feliz noticia 
<pie Y. Ex." me dá liò para mim a mais gostosa, e 
na ocazião prezente a mais eniportante, não para de-
clararmos a guerra aos Castelhanos mas Sim para se 
sustentar hum novo projeto que tinha mandado por 
em pratica, e que a Y. Ex. a vou presentemente co-
municar. A certeza em que estou de que nas nego-
ciaçoins de Madri se não concegue nem concilie couza 
algúa, e me perçuadir que para se recoperarem os 
Territorios, e estes irreconciliáveis inimigos nos tem 
uzurpado, sô com algúa industria ajudada da força 
Incógnita nos poderia Livrar de opreção que em Eio 
grande lhe toleramos, isto no Coração do Brazil, e a 
porta das nossas Minnas, dõde mana toda a nossa 
riqueza, e todas as nossas forças, me determinei or-
denar ao Governador do Eio grande Jose Custodio 
de Sã e faria, que fizece apertar, e oprimir aos Cas-
telhanos pelos habitantes do Continente, e q'. isto se 
moveo como cauzalidade, ou Sublevação do Povo, para 
por este moclo se hir apoçando de tudo o que os 
Castelhanos nos tinhão tomado naquele destricto. Per-
çuado-me que Logo que as minhas Ordèins ehegarê 
a viamão se principiará a executar, o que assim or-
denei ao dito Governador, e espero em Deus ser bem 
sucedido, pela justicima cauza q'. me obriga a alte-
rar o sucego, em que nos considerávamos; e o que 
por este modo se obrar hade ser com a mayor dicimu-
lação, protestando sempre que elles Castelhanos são 
os cauzadores das des Ordeins que aly sucederem, 
e que a nossa Corte não levará a bem estas novi-
dades, e que eu tãobem as procurava embaraçar as-
sim com todos os offeciais militares da mesma Pro-
vincia. 
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Pelo que muito proprio e conveniente será nesta 
eomjuntura que haja tãobem hua diverção e ataque 
nas Terras e Yezinhanças do Paraguay, e executada 
pelos Cabeças dos Sublevados que V. Ex." me dis 
tem em seo poder (1), acompanhados pelos Criminozos, 
e todos os mais certanejos, e caçadores que a A . Ex." 
lhe parecerem necessários, e capazes para esta ernpor-
tante empreza, na qual não he conveniente que A'. Ex." 
íãssa figura publica, mas sim os ditos Sublevados, e 
os chefes dos Criminozos, comandados huns, e outros 
pelos Cabos de Capacidade, que A". Ex." me diz tem 
prontos. Esta expedição sendo bem dirigida serã muito 
emportante, porem para sua segurança, e reforço deve 
ser logo seguida por outro igual numero de comba-
tentes, comandados por offeciais iguais aos primeiros, e 
bem reputados, pois (pie Ar." Ex." com sua grande 
penetração os pode ver na obscuridade em que essa 
Capitania estava. A colonia que A7." Ex." lhe parecer 
estabelecer nas fronteiras do Paraguay para nossa 
Atalaya, e p." servir a introdução do negocio, tãobem 
comvenho em que se funde aonde Ar." Ex." se per-
çuadir e conhecer q \ lie mais comodado ao nosso in-
tento, e tãobem mais segura para a concervarmos, e 
defendermos dos ataques q'. sem duvida hade vir a 
ter dos Castelhanos; preciza porem a dita Atalaya de 
ter Agoa doce dentro em sy, ou tão próxima que lhe 
não possão embaraçar o uzo dela, e de ser o Citio 
elevado, e forte por natureza, como tãobem e princi-
palm.í" Sadio, e se com estas circumstaneias se puder 
descubrir terreno, em que se nos facilite esta fundação 
pareceme que pudera ser m.t0 útil. 

Para que V. Ex." posa ter os principais meyos p.a 

esta expedição, e sem demora lhe mando logo em hua 

(1) Reíere-se a D. Mauricio e seus companheiros, que estiveram 
detidos em Araraytaguaba durante mais de dois annos e depois se-
guiram para Yguãtemy. Vide volume V e seguintes. (iV. da li.~) 
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Sumaca que fica a partir para esse porto de Santos 
quatro centas espingardas com bayonetas, outras tantas 
cartucheiras, dous cunhetes de balias de competente 
adarme, sincoenta Barris de Polvora, e des contos de 
reis em dinheiro. E porque o ecencial e mais empor-
tante ponto desta espedição, consiste em que ella se 
execute com tal segredo que se não possa prezumir 
que Y. Ex. a a ordena ou emtervexn para ella, torno 
a recomendar tudo, para que sô aos soblevados, e 
creminozos, se atribua este comveniente movim.to 

Isto hê o que me perçnado se pode obrar, e me 
parece será util ao real serviço, porem como não tenho 
ordem de Sua Magestade para se fazerem estas des-
pediçoins por São Paulo, a Y. Ex.íl sô pertence re-
zolver a matéria, e no cazo de a querer por em pratica 
me pode mandar dizer as farramentas, e mais generos 
q \ necècita, declarando o numero de tudo o que lhe 
deve hir para lhe não faltar couza algúa, porque a 
Relação que na carta de V. Ex. a Yinha lhe faltava 
esta declaração (1). 

Deus guarde a Y. Ex. a muitos annos Rio de Janeiro 
a 4 de Novembro de 1 766.— Conde de Cunha.—Snr. 
Dom Luiz Antonio de Souza. 

N. 97 

111.™0 e Ex.mo Snr.— Pela Sumaca Por envocação 
N. Snr." da Penha, e S. Francisco de Paula, de que 
hê Mestre Felles do Spirito Santo, que faz viagem 
para a V.a e Praça, de Santos, faço remeter por esta 
Provedoria os petrechos de guerra, conteúdos na Re-
lação junta, a entregar na dessa Cap.ta a Ordem de 
Y. Ex. a e sendo-lhes apresentados, V. Ex.a paçarâ as 
Ordeiíís necessar.a8 para serem recebidos na forma q'. 

(1) Foi o começo das expedições para Yguaterny. (N. da R) 


	10.5016_10-ORDCISP-07-12_15_-_0573
	10.5016_10-ORDCISP-07-12_15_-_0574
	10.5016_10-ORDCISP-07-12_15_-_0575
	10.5016_10-ORDCISP-07-12_15_-_0576

